


AZULEJOS 

sões dircctas: são o tacto, o gosto e 
olfacto. Os outros dois, o ouvido e a 
vista, dào·nos impressões dependentes 
de um estado especial de \'lbraçào, 
que nos é transmittido por um meio 
especial. 

Para que as vibuções que se têm 
chamado sonoras, nos sejam transmitli· 
dos ao orgào do ou\'Ído, é neccssario 
um meio de certa densidade, em geral 
o ar; podem comtudo ser lambem 
transmittidas por um meio liquido ou 

r3T11nn9 D'C' OCC"' Tlf.IU solido. !\las quanto menos denso é o 
t:.1 I UUU1 .C. UI.; 1 IOmO meio, menos nítida é a imprestão que 

As forças cosmicas 
o nosso ou\'ido recebe, de modo que 
os corpos, comprehendidos entre os 
gazes e o ether, aos quaes Gusta\'c le 
Bon chama productos da dcsmateriali­o e,pirirn de Deu~ é levado 

sot>re a§ aguas. zação da materia, já não podem trans· 
GE!(BSl•-•-2 

l.e moutcment c"est lc 5ouffie 
de Dieu cn a~tron pnrmi les chou· 
se~ créées. 

1 • l.1·1 .11 Chimic nouvclle. 

mittir-nos ao ouvido as vibraçães so· 
noras, podendo comtudo ser sen~ivcia 
as vibrações de outra natureza. 

As vibrações sonoras começam a 
ser percebidas pelo orgão do ouvido, 

Já pôr varias vezes nos artigos an· quando chegam a 1 i por segundo; :'í 
tenores temos empregado a palavra medida que iiugmentam, torna· se o som 
forra, sem nos termos explicado suífi- mais agudo, e deixam de ser pcrcehi· 
cienlementc sobre a sua significação, das pelo nosso ouvido, quando attin­
porque nos resen·nmos para tratar de gcm o numero de 38000 por segundo. 
este aswmpto num ;irtigo cm separado. As moleculas dos corpos podem ser 

Effeclivamcnlc é t.10 essencial ao oc- animadas de mo\·imentos vibratorios 
cultista o tsludo dns forças cosmicas ainda mais rapídos, que a pbysica, o 
que, sem as conhecer, não poderá que pro\·a só poderem ser transmítti· 
avançar com firnl<'z,1. Sentindo se cons- dos pelo ether e a que correEpondcm 
tantemente cercado por ellas, é \'icti- comprimentos de onda cada \'CZ meno· 
mado por umas e auxiliado por outras, res. 
por isso neccssario lhe é apprender a As oscillações transmissi\•eis pores­
hem conhecer quacs as que ntrazam a te fluido e cujo comprimento de onda 
sua evolução e quaes as que lhe sfio pode baixar até 6 m. m. silo vibrações 
fa\•ora\·eis. clectricas. (') De ahi até 100 microns 

Encontram se forças em cada um (milessimos de milimetro), as \•ibrações 
dos mundos de que temos falado. lfa- não actuam sobre os nossos sentidos. 
as no mundo physrco, no mundo as· Segue-se o chamado espedro lníra ver­
trai, no mundo mental, etc. · melho, que attinge o,8 mícron; depois 

As primeiras efio do domínio da o espectro \'isivel até 0,4 micrt•n; e 
physica; e hcm sahido de\•e ser cio lei- em seguida o ultra-violeta até 0.1 mi­
tor 'luc os physicos chamam força a cron. 
toda a causa de natun·za desconhecida ARTHUR ílE!IO!'JJ, 

gusto Santa·Ritta, lambem nosaoºeati­
mado collaborador, a expreaalo do 
mais sentido pesame. 

• 
• • 

Seguem os dois sonetos do desven­
turoso Maria: 

::S:OJE .. . 
1 Ao dmincto llomoruta Manuel Chagas) 

Eu Já te analyae1 as formas incompletas 
Na hystenca nude1 da Carne seqaiosa .. • 
E puz-me, com franqueza, a rir doa mais 

Poetas, 
Que não tl!m, como eu, a alma riciosa. 

Porque a verdade~ esta: a eterna perfeição 
Que d11em que preside ás leis da Nature:r.a, 
E' aemprc a mesma lama, a:meama~podri· 

dão.­
Que a propria podridão tem linhas da Bet­

~za 

!<:a tambem já um dia, ó pallidos Romeus, 
CQucm me dera sc'.!r vós!) acreditei em Deus, 
N'ene Deus int'liz, que se deixou morrer 

Como um tólo qualquer, em certa sexta­
feira . .. 

IE ao ler isto senti no coração crescer 
A Raiva que eu veru na lagríma primeira ! 

Dezembro de 1908. 

MARIO Da SANTA·RtTA. 

fim d•um poeta 
Francamente, não sei já que di~er 
D;i vida que eu arrasto, Ião sosinho ..• 
lllas emfim' ..• veiam lá· quando eu morrer 
Levem-me á cóva com algum carinho. 

Nlo hapm tramhulhões pelo caminho, 
Que eu vou l;l dentro, anh? ... Se alguem 

dilser 
(Um tolo com certeza ... ) •Coitadinho!• 
Respondam·lhe isto que vos vou diz~r: 

que produz movimento ou altcra~ào de 
movimento. ( >s corpos sào os vchicu· 
los das forç~s; e e por intermeclío de 
ellas que podemos tomar conhecimen· 
to do mundo physico. Em contacto 
directo ou indrrccto com certas partes 
do nosso corpo-orgãosdosscntidos.­
os corpos dcsem•olvem reacções, por 
meio das quacs impressionam o nosso 
ser, conforme as propriedades do cor­
po em acção. Por isso o conhecimento 
que nós possurmos do mundo exterior, 
não é real, mas apenas constrtuido por 
estados especiacs da nossa consciencia, 
em rcl.11,ão com as imprcs~õcs produ­
zidas nos nosso~ org<los. 

(1) Chassayny- Cottrs elementaire de O coiladi11!t" éa tu ... Era um poeta ..• 
phy!Hque. (0 homeosinho entenderá paleta) 

Em quanto li\ ermos o espirita obs­
curecido pela uniao com a maleria, os 
seres que povoam o mundo exterior, 
serão para nós \ ãos phantasmas, oc· 
cultando a sua natureza n·al sob ap· 
parcnciaH illusorias. A noss.1 ignoran. 
eia e ddiciencia é que nos óbrigam a 
definil ·os apenas pelas impressões pro· 
duzidas sobre os no~sos sentidos. 

Essa~ imprcss<•cs srio multo va~iarlas 
m~s podem grup.ir·sc cm cinco cathc­
gorias, conforme o orgão do sentido 
impre11ionado. Una dão-1101 imprea· 

( (011tifl1ía) 

fflff 810 DE SHJTH-BITTR 
Já não e:xiste o moço poeta que con1 

os seus versos tlío inspirados honrou 
este semana rio! 

A morte implacavel foi mais uma 
vez torturante, cruel, roubando·lhe a 
existencia, quando, cheio de alegria e 
radiante mocidade, a vi-ia se lhe anl'. 
olhava risonho caminho perfumado por 
flores inebriantes e odoriferas. 

Vinte e dois annos apenai1, contava 
Mario de Santa-Ritta, que era um.ra· 
paz de cujo talento muito havia a es­
perar, e que empregava os seus ocios 
dedicando-se ao culth·o das muza1. 

A redacção do Azu[,.jo1, sentindo a 
perda do seu t.;1lentoso collabora•lor 
presta· lhe a homenagem do seu mais 
sincero pesar, publicando dois sonetos 
do diatincto e mallogrado poeta. 

A todoa os aeu1, e em 11peoial a Aa-

Que estudou e descreu da humanidade ... 

(Aqui o homem baixará os olhos .. ) 
1<: agora o tal poela J11s aóró/ltos 
E' mais prosaico que o snr. Abóade! 

MARIO Dll SAKTA·RITA. 

Um outro nosso estimado collabora· 
dor e tsmbem poeta distincto, dedica á 
memoria de Ptlario o seguinte aentido 
soneto: 

PERDÃO 
A' 111e111orla de larl1 de Sa1ta-Rlta 

• Choravas com ruão, sentidamente, 
Pobre poeta e pahda creançal 
Viras partir a derradeira esp"raaça, 
Vrvras só na dõr, triste e doente! 

A T i11ca r.ruel, inconsciente, 
Que já nos tem roubabo tanta eap'rança, 
ÃDdava·to a ..,,eitar, qaal,;'°"ba-. 
E arrebltoa·t• ' Vida cnaelãaütiel 



Se 16 DO cea, onde te vi subir, 
(ll'ol Dou1 quem te chamou •. •• és m1il am 

aanto) 
A minha humilde voa se pode ouvir, 

Eu ..enho·te pedir, palido ascéta, 
Que me perdões ter rido do teu pran10, 
Que nlo aoube sentir, grande poeta! 

CONTOS BREVES 

AZULEJOS 

-Oh! cala-te! Cale-te, Elisa' orde· 
nou-lhe ele. Pois tu não atinges a 
monstruoaidade das palavras que pro· 
ferea? .. • A vida é sagrada! Ninguem 
tem o direito de dispor déla! Um sui· 
cida é tão criminoso como um auas· 
1inol Viver é sofrer!. • . Resigna-te 
poia e. • • sofre!.':'. 

-Ah! como te agradeço o que 
acabaa de dizer!.. . Queres então que 
eu sofra? •• . Achas mais humano que 
vá morrendo aos pedacoa, atormenta· 
da a cada instante, enojando todoa ? ••• 
Pela ultima vez! tem compaixão de 
mim! . •• Mata-me! Mata-me! • •• 

Cafra aos pés de seu marido derra· 
O medico que o seu marido cha· mando abundantes lagrimaa, mas eate 

mára para lhe curar ena dõrzinha repeliu·a exclamando: 
aguda que ela - havia annos- sentia -Por Deus! cala-te! •. • Tudo quan· 
no figado e -.ue aumentára nos ulti· to di11eres será inutill Não vês que 
moa m~aea, depois de a ter examina· me e&tás pedindo a maior daa loucu· 
do attentamente chegára a uma con- raa, o maior dos crimes!? .. . 
cluaão indubitavel, ba11eada nas maia ,A desgraçada então levantou·se, 
aeruras provas: O mal que cauaava el\Ãugou as lagrimas e, olhando-o fi. 
eila dôr era um cancro .. • uma aen· xamente, exclamou: 
tença de morte, sem apelação, porque -Muito bem! Não fazei o que eu 
o tumor creara já fundae raizes, aen· te implorei · . Não tem duvida .•• 
do por iaao inutil uma operação que, Outro o fará· · . outro que me ama 
feita a tempo, poderia dar ainda uma maia do que tu, outro que terá o bom 
iludo de cura, durante alguns annoa... aenso e a coragem m!ce11aria para con-

Um cancro!. •• ah! ela sabiã bem o cordar comigo •• um homem a quem 
que era e11a terrivel doença . • . ~ua me entreguei completamente ... a quem 
mãe morrera da mesma enfermidade, abandonei todo o meu corpo. • . o 
depoia de ter sofrido atroz mente! Um meu amante! . •• 
cancro!... O aeu lindo corpo que Ouvindo estas palavras, Luiz, soltou 
tantoa haviam ambicionado, iria apo· um grito de furor, mas ela continuou 
drecendo pouco a pouco e todoa fu. serenamente: 
giriam dêle com receio de serem con· - Ah! tu acreditavas em mim •• 
taminadoa pela horrível mclest ia . , • tu acreditavas no meu amor , nos meus 
A morte era o menos; as dôres cruei1, beijos! • • . Pobre nesciol Numa mulher 
atormentadoras, que a torturariam sem nunca se acredita; uma mulher mente 
piedade, minuto a minut<>; esaas é que semprel Eu ~enti te sempre! Ainda 
a enchiam de pavôr. . • ha pouco te mentia! ••• 

A'ult ~. porem, tudo tn11 ,.,. -Cala·te, mizeravel! Cala·tc ou ma-

MN/itJ "'"'"' a #ltwtt por isso ela, de· to-te! • •• 
pois dalgumaa horas de profundo aba- -Nao tenho medo! Pedi-te a morte 
timento, poz·se á procura da receita e tu recusaste-ma .•• Nào ma vaes 
daquC!le que a salvaria e ••• achou-a dar agora, com certeza ..• Podca gritar 
rapidamente . . • Be quizeres, que nem terei medo, nem 

A' noite, quando o seu marido ae me calarei! .•• 
dirigia para o aeu escriptorio ela ae· Então Luiz avançou para ela gri-
segui-o e, ao transpor a porta do ga· tando, cego de furor: 
b inete, fechou a á chave. Ele, admira· -Ah! não terás medo!? Não te ca· 
do, perguntou·lhe: • larásl?. . • Veremos, prostituta!.. • e 

-Porque fechaste a porta? dizendo isto derrubou-a sobre uma 
-Porque te deaejo pedir uma coiaa poltrona ••. 

e porque não quero ser importunada, Uma nuvem de sangue, toldou-lhe 
reapondeu· lhe. Ah! mas aocega Luiz ... a vista. .. Lançou·lhe as mãos ao 
Nlo 6 nenhuma joia custosa nem ne · 
nhum veatid<• que te venho exigir... pescoço.·· 
E' apena1 ••• um remedio que me sal· -Calas-te ou não 1 Calas· te ou não! 
var4 .. • a mortel • • Calas-te ou não 1 ••• ia dizendo, arque-

Ao ouvir estas palavras, Luiz re· jante, emquanto a estrangulava. 
cuou estupefacto, exclamando: -Sou feliz ••• Morro como queri11 .... 

-O quê 1 ? A morte! ? • . • O que mentira· • • é men • •. ti. . . bradára 
querea dizer com isso?. • . Eli1a com a vóz recortada pela sufo-

-U mao coisa simples e racional... cação, mas êle não a ouvira e, numa 
Venho rogar-te que tenhas dó de mim alucinação feroz, continuava apertan­
que ponhas termo ao meu martírio... do •• • apertando esse lindo pescoço 
Um horrivel fim me eatá destinado, que tantas vezes cobrira de ardentes 
não 6 verdade? ••. Pois bem! para que beijos.·· 
o h~i-de esperar, sofrendo sem tre· Das personagens desta pungente tra· 
guas, se posso deiur a vida, quazi gedia s6 re1taram dois corpos. No dia 
aem sofrimentos, em poucos segundos eeguinte; um, foi levado para o cemi­
e, para mai1, feliz ••• aim feliz, por· terio ; o outro, para um manicomio ... 
que morrendo ál tuas mãos morrerei 
venturosa!? ••• MARlO DE SÁ. CARNElRO 

s 

Resposta 
Ao dlatlaoto oollega ELMINO 

A' pergunta delicada 
Corn prazer responderia, , 
Mas, commigo, não vae nada, 
ISso era o que você <1u'ria, 

O que jul11:a madureza, 
(E no conceito não erra) 
Creia, falo com franqueza, 
Um grande •egredo encerra! 

Ali vive com recatos 
Um pateta jovial; 
Bem longe de liltterato•, 
(Jue de tudo dizem mal! .. 

-----·------
ORAÇÃO 

Ao meu amigo A. Rocha "LORENO· 

Lindas colaras divinas 
Dos •C1ncroa 1oc •U• de tui1 Stritot Are1•1 

Oh! Sabbaoht, deus do raio 
Que habitas os altos ccus 
Manda ao mundo um raio dos teus 
E d'uma ve~ fuzilai-o; 
(Jueimae as tlores de Maio, 
Que ornamentam as campinas; 
Aquecei as aguas finas; 
Destrui todo este mundo, 
Por quem tenho horror profu1\do; 
Lindas coltras dit•i11as! 

S. JoÃo Ronarot:F.S 

----- · -----

Musa Galhofeira 
(Retardadas) 

MOT'l'E 

Se11/ioi·a mad1·t• a~.1.iessa 
iVão rnstigue <1S ed11c.111das. 

GLOSAS 
Uma idea me atravessa 
O cer'bro n'este momento, 
Era entrar n'esse com•cnto1 
Senhora madre abbadeua. 
Mas, se me der na cabeça, 
Trepar as grades em andas. 
Use de maneiras brandas, 
Se eu lá fizer desat111os, 
E se forem pequeninos, 
Ndo caJ/igue as ttfu,·a11.las. 

A. P1TOU. 

:MOTTE 

Diabos /e1'em o a11101· 
Que me fa'{ d',,st.1s J.'•ll"lidas. 

Glo•a 

A1! Senhor Padre Prior' 
Queira ouvir-me a confissão, 
Blasfema o meu coração: 
«Diab06 levem o amor• 
Vou ser 'sposa do Senhor, 
Vou entrar p'rás convcrtid:is, 
Tenho as esp'ranças perdidas, 
D'encontrar um bom consorte, 
E maldigo á minha sorte, 
•Que me faz d'cstas partidas• 

A. Prtou. 



fortugaf J>ittoreseo 

O ''" Pedro ~ como a maior parte 
doa lndividilos da na apeérie, um 
homem extftolfrlioaria ... te contra· 
dlt6rlt1. keata a aupêl'fotldade, o 
tt1R48lnjo e o deapotl1mo : poJ1 1im, a u o _. hcd9copo dll claramente 



facir, q~to. j ~cato éjê' a lftfhlel\Çia 
planetar'ra; dê. ~Itcr cm boa ~,tçJo 
lhe clceeDV91Mr6 no caraoter: liUá1 de 
lealdade e devêres reciprocoa. 

NlO'Nir menor'davlda que é-alhádo 
pêla d\'ídHtti tl quem aduatmentc cor· 
tej;a. ~ !IJI: ~q 1e caAr cqm Ola da­
ma, a culpa não será dêla: tenho maia 
medo- do- sir 41ue da ;pg>bro eenhora. 

Nlo •Ul'll •nt• dOs vinte e citM:o 
annoa e stl':I pae de- aeis ftlhos, todos 
var~. que lhe põe o sal na mo't-fra. 

1<;,.HêmOB ll!lora da caverna !iteraria, 
onde o senhor tiuer entrar, lendo che­
gado inêlmo, s•undo sua declaração 
á pqrta de entrada. 

lle~"1pt: str4 IBetfpre u~ m1u lit· 
tera\cl,/Qãj ifaai;1rlt luán &c!evinha· 
dor banal, sem estylo, sem escpla e 
sem idéaa. 

Se qller por força sujar papel faça· 
ee<:Merceelro e tel-á con1eg11hto o seu 
t1ttsidl!l"atllm. 

O qt'~?f O lé"hnr ao!I q11:1tor1e hn· 
~ Ynh j({ C!oli~rtt t(Hia a ~ra dos l!tra· 
• 't'e, 'Vfilflll!"IJ; Ercu4ano, Gomea l~al, 

Junqueiro, Qurntal, Boileau, Moliére, 
R~if, .filll\to Hh1io, Cam~a, Gar­
lft:tt, tlugé1 l"lammari<MW, Hc.ekd, Gal· 
lifeCJ, Nc,,;tfén, e ainda por cima etç ,J ! 

Nilo aerf enpno? ! Ntc terá o meu 
'8ftligo lido apcnlll esll!s nomes nas 
t~badall dos livros que enriquecem a 
etitafttê do sr. Séu pap.i, e julgue, .por 
dute suggestão, que <'8 leu e digeriu ? 
©tt li!ri o meu anfiguinllo comn os co­
t1"!iwof, que conhecem todas ae ruas e 
igl)oram o que ac pa88a dentro tias 
ea1a1? 

Ha, no 1cu pais, um proverbio, que 

( 001itínua.1ja o 

CAPITULO IV 

qa.m matou o ••lho? 

Eu vivfra pouco em Liabôa C!na vi· 
da artificial do teátro por dentro e por 
ilieo', aet eebarrar com aquelle pande­
lbóftiá'ónde se misturavam 01 maie he· 
f~eoe ólipetoa, fiquei kturdido e, 
pisando aqui um guerreiro romano, e1-
barrinda tllem com um tln1ida de bar· 
bn d'eetopa ate á cintura, lá fui, na­
vég«ado náqu~lle revôlto oceano, 
c-titando a custo os baixios e a rebo• 
que, qual íragil 'can&a, do grande bar­
co que me parecia o Sam, ás abas do 
caacn do qual me agarrára como um 

~ja ~ct llt'nl óft'ensa, et>n'ltltu~ Ulna 
carapuça talhada para li sua :cabtçr.a, e 
V~ a ser: 

..-...Qiiem co111pra e tnente, na balsa 
o sente. 

Ci:Wli vamos, ccnlease qoe toda essa 
bag_agem lit~era ria se ré8'11Me l\l 

Racimbóle, de P. du Terrait. 
Strpplemtntet Httmot~~ do Sl.czuh1 
M.nui.1 do Pl:rNil:o Chaeadlsta. 
~u nào? 

u-. e. ...... ,__.~ _ __.. __ _ 
· ~urce Nuptim 

A noiva era formo•a ti:iha uns olhos 
· De fascinante luz; 

O noivo, era um borge•so, um pobre lorpft, 
Um perfeito lapnz. 

No dia do thh·ado \'ão 1•'ra Cintra 
E Niv.à íl roi1Jancia1 • 

A' llOUtC \lt'rtl r'ra-tasa, ~'llnt-11~ de ilill'ti~R 
liveram ilesinrena ... 

A. P1Tou. 

-----· -- ---
Um dia de reinado 

Angela-Não, P~ro, não! Mas l'O· 
mo me disseste isso tio de rl<pente ... 

Pedro-Como estes dias teem sido 
objeeto de timtos obseqnios á tua pes­
soa, nada mais natural que th•esses 
modifim1do as tuas hléas. 8e já não 
me queres, dil-o fran1·amente. 

At1gida -Não quero qne soffrH por 
mim, e, porlaa~o, aceedo aos teus de 
sejos. - . 
naufrago a uma tahoa que a Provi :len· 
eia lhe deparasse, Subia.mos pêla coKfa 
da direita e, chegados ao fundo, Sam·, 
dirigiu se a um mancêho, altc, loiro, 
magro e esgrouviado, rigorosamente 
vestido de ·prêto e que procurava aa· 
bêr com os labios quantas camada-a de 
tinta vermelha se lfObrepunham nas 
maçãa do rôsto duma Vtsf,,/ de cava· 
linho. 

-E' com o secretário do sr. James 
Honston, director e emprez.irio deste 
teátro, com quem estou falando? 

- O mêsmo, exclamou o rapazote, 
franzindo o sobrolho e abandonando 
a V estai ás earicias dum escravo grê· 
go. 

-Queira fazêr-me o obsequio (fe fa. 
zêr aabêr ao sr. emprezario que lhe de·. 
sêjo falar urgentemente. 

O secretario mircu Sam, d'.alto a 
baixo; depois, num tom sêco em que 
transparecia tôdo o autoritarismo dum 
alttt•tgo de emprf'iario de te-atro caro 
exclamou, sorrindo ironicamente; 

Angtltn-(oom altivez de rtnrha, 
dando a mio a beijar como a um em· 
baiirador) Dou·lbe •minha palavra! 

Ao cabo de alguna dias, na rua das 
Tolherias, Angela, com uma ceata< de 
roupa debaixo do hr&91>, entrerioba-se 
e111 centemplar aa carruagens, os au­
toaioni1 e aa toilettes das senhora. 

Pagamir, o conde que a havia pre· 
•enteado com um broche de turqae· 
1';aa, enoontraado ali An~la parada, 
dirigiu 1e-lhe: 

Que bem estaria voaaa masreata­
de num d'aquelles antomoveiel "' 
• A11,rela-O sr. conde aqui? nuoea 
julguei q11e se pudesse lembrar d'esta 
11ohre lavad1>ira. 

Pago11111• Como nllo Mcordar·me 
de mna mulher deliciiosa, de uma rai­
nha de PIU'is que me dehi:ou no oon­
~illo uma recordac,illo inapagavel? 

At1gf1ltt Ht.>pare, ar. conde, que já 
11ifo sou rainha 

l'"!/Olllfr Mas é sempre uma mu­
muUier admiravel, mais atlrahente com 
essa roupa simples. 

A119,.fo Sr. conde! 
/>11g11111il'-N'ilo me l·hame eon<le. 

Sou o seu amigo, o seu Alexandre. 
Qu~r qu" a 1 .. ve na minha earrL•agsm? 

A11gftlti ·Na carruagem 1 
l'rryor1w· Porque não? Iríamos le· 

\•ar a roupll que está ria cesta, e de­
pi>Í:I Je a entregar daríamos um pas­
seio p•lo l!OSlflll', 

A11g•l•t Os dois j1intos? Nlo, isso 
ri!' forma nenhuma. . 

/>119 m1ir i\las nllo Ntivemos juntos 
nos 1·arruag-,,ns ofli •iaes? 

A "!le/11 • Oh 1 mas então ia eu ves­
tida dr pan1le gala; e agora, como es· 
tou, nem sequ('r tr11go cbapeu ! 

/'''9""';,. E isso que importa? To· 
maremos um automovel fechado. De-

Sam e procurava co:n olhos de Satyro 
a celebre Vestal que, diga-Se' de pas· 
SIJgem, parecia dclcitar·Ae extraordina­
ria.mentc acceitando a côrte ao supra· 
citado escravo grêgo. Não deu, porem, 
nem um 16 passo, porque a mão do 
meu amigo caindo lhe sôbre o hombro, 
fêlo estacar repentinamente. Ao mês· 
mo tempo Sam, inclinando-se um pou· 
ct-, disse lhe em voz baixa as segui_utea 
palavras que, 110 entanto, ouvi perfei· 
tamente: 

- Sou o inspector de policia Esta· 
nisfau Sam, caso urgente. 

Um raio que caísse aos pés do mal· 
fadado e atiradiço secretario não o dei· 
xaria mais assomhra<lo. Fez-se extre· 
mamente palido, desfez, como por en· 
canto, a sarcástica c~rêta que ha pou· 
co ostent:lra, e, transformando em ar· 
co de ftécha a espinha, tão apnimada 
um momento antes, extlamou tartamu­
deando: 

-Mas, porque o nlo disse logo ••• 
Mil desculp;1s , . o ar. Honston vae 
ficar encantado .• , queira seguir-me ... 
eu proprio vou têr o prazêr de annun· 
cial·o. 

-O sr. Honaton tem neste momen· 
to entre mãos negocios importantes e 
não pode perdêr tempo recebendo pes· 
soas que não conhece. 

E, 4lzenio isto, voltava as costas 
E, marchando adiante de n6a, ia in­

a dicawdo quasi 1ervilmcnte o caminho 
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sejo fatiar comsigo um momento, estar 
um momento a seu lado. 

l'agomir notou que a jovem \"llcilla­
\'B . 1 mmediatamente tomou um auto· 
mO\"CI que passam o ohrigou Angela 11 
entrar no vehiculo. Primeiro foram CD· 

tregar a roupa nos fregne2:Ps, e depois 
como hn\·iam C'Ort!hinado, ilirigiram·se 
para o bosque. A com·ersa tomou um 
caractt•r de intimidnclí.' , ató que o con· 
de 1'11gomir t"ntou he"jal-a . 

J1119ela (re 11g indo1 'J'enha n bonda­
de de mandar pnrnr o automovel. Que­
ro Jescer immediatamente. 

l'ugomir- Nílo, niio descor:i. Qu~o 
que me escute. Umn mulher encanta­
dora como 11 senhora, c1uc jA soube o 
que t'• 1\ ri11ueia, o lt•xo e a ~1legria 1 
niio pode coutinu:tr st111lo 1111111 mi~11 -
rav..J lav11•lein1. 

A11,qd11 . :\las posso continuar se?'.'º 
um11 rap~nga honesta e t·11sar-me. ] e· 
nho um noivo, ext•<'llenttt op1m1rio, qus 
me anln. 

1'11yo111ÍI' )<; a senhor11 !'orresponde-
lhe '( 

Anrrz,, {sem c on,·i eçlto~ Sim, 
l'nr1omÍI' A \•iso a. 1 >lh" 1p1e ll es· 

pera o trahalho e a mis'lr:a O c-ontra­
rio da mnncirn p1H'IJUt' pens11, dar lhe­
ia um pnln1·io; ali \'ÍVeriamos juo~os, 
com carruagens, rn1gnilicos \'estidos, 
joias, e tudo quanto o seu capricho 
exigissP. Co11\'em lhP a proposta .1 

An,qrfo Li•\"e me imm.,di11t1meote 
a minha casa. 

Pa90111ir - 1 dnn1lo ordPm ao chauf­
f tur)- IJ ,,ntro d" d"z minutos cst11rá 
em sua Cll@n. Niio imngin11 quanto me 
apraz olwderer-lhe. 

A119efo l'r<>hiLo lhe 'I"º me f11lle 
d'tsse modo. 

l'"!lºmir Já 1•011hece os meus 1lt1-
hejos. Desço 11qui. (I~ entreg>1ntl'1 lhe 
um ("11rtiio): :::\o dia t'm que tonrnr •1m11 

que dcd.11nos sq::uir, ;io mt:smo tempo 
que af.istava fehrilmentc qu.tlqucr obje · 
ctoquc putléssc impedirmos a passagem. 

Os que c'ta\"illll nn palco, artistas, 
carpinteiros, cr iticos, jla11e1tn', em fim, 
tôda a hetcrogcm·a tropa que entre 
haslidôrc, se d1 fr.1tcrnalmcnte a ml'lo, 
cumprm1enla\·am nos respcitosamer.te, 
acolhcncl<J ·nos com aquêlc l"lcrno sor­
riso hypocrita que é npnnag10 da fra­
ternid.1de que reina cm tô·los os pal­
cos scenicos do mundo. O caso não era 
para mênos : dois pandegos a quem o 
Jupiter substituto do Lexvington trata­
va com tão grande cons1deraçâo1 não 
podiam deixar de sêr, que diabo, o grão­
duquc rcin.rntc d'.ilgum estado d'Ale­
mauha e seu secretario, ou entào, dois 
crédores irrcduth·cis a quem era ncccs· 
sario venerar como se fossem chefes 
d'estarlo. 

lmpavidos pass:'ímos e cu, ha longos 
annos costumado "I Cbtudar a fisiono­
mia tle Sam, lia lhe no 1ôsto, sõh a 
impassi\·cl mascara da sua cara parada 
a imprec;sr.o que tuclo aquilo lhe cu1-
sava: terlio e 1lcsprt' zo. 

De resto, cr;im os scnti111cntos que 
me ;inim;iv,un tamhcrn. 

Parámos cm frente do gabinête do 
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resolução nada mais tem a fazer que 
dirigir me duas linhas. 

Angelu-:::\ão acceito itsse cartllo. 
Retire· se. Jurei casarme e casar me· 
hei. 

Pagomir-(descendo do 111tomo\·el) 
Até quando? 

Angda -Até nunca! Boas tardes. 
Angela fechou febrilmente a portinho· 
la do vehieulo, e no momeoto em que 
o automovel recomeçou a marcha, Pa 
gomir lançou o e11rtào para dentro do 
carro. 

E a ex·rainha de carnaval, reco· 
lhenrlo o cart1to e mettenrlo"-o no seio, 
disse comsigo: 

-Sempre é hom guardar. 

D. I'. 

--- ---o----
Carta a um doutor 
Qu.1n<lo o Globo surgiu na frontaria 
!)o seu pred10, dizendo: -Con~ultorio1 
!louve um s11cce•so doido na E'tefanra, 
E o caso foi falado por notórro . 

De fora vem povo esprenarnente 
Para assistir á inauguração. 
Era noite . E ficamos esperando 
Que se fizesse a illammação. 

Oh "espanto! oh deccpção! oh crueldade! 
Mas, atinai. o !?ªZ não se acendeu' 
E o ::lobo, toda a noite. só se viu 
Na luz que se escoava lá do ec!u! 

Só na noite sei;:uinte iluminou! 
IA lua do seu brtlho teve ciúme!) 
Mas, d 'aht a instante apai:ou-se, 
Dando-me a impressão de um vagalumc1 

Ficou tudo furioso; e na !<:stefania. 
Jurou alguem quebrar-lh'o á pedrada. 
Pois, aqui para nós, niiõ tendo luz 
O seu globo não serve para nada. 

diretôr. O secretario sorrinclo amavel· 
mente, quasi gargalhanclo, disse: 

-Queiram têr paciencia e cspcrar­
me um momento: vou prevenir o ar. 
James !Ionston. 

E desapareceu no interior do gahi· 
nête. 

-Que dizes á nossa marcha trium· 
fal atr;ivez o theatro, Sam? 

- E' para qne saibas, a União Ame· 
ricana prostrada reverentemente aos 
pés de Portugal. 

-E' caso para o orgulho nacional 
queimar fogo d'artificio. 

Disséramos ' estas frases em portu· 
guê~, e um janotn que, proximo de nós 
rebitára as orêlhas ás nossas primeiras 
palavras, dizia agora com as de trium· 
fo para uma dansarina vestida, ou me· 
lhor, despida quasi paradisiacamcnle: 

-Ahl já sei ... são grêgos • . • co­
nhêço perfeitamcnlo o idioma. 

~·este momento abria-se de par em 
par a porta do g;ibinete c no limiar as­
sumava a figura decorativa de James 
lÍOnston. 

Era um homem, rotundo, branco, 
loiro e quas1 calvo. A cara, rctlonda e 
sem bigode lembrava, mercê das suia­
sas talha:las em cre~cente, uma lua cn-

O doutor suspendeu aqaelle objecto 
Para tornar mab grave a frontaria, 
Ou foi para servir de senunela 
Bradando~ eia o medico do dia? 

Fo( para isto, eu sei. Ora, sem luz, 
O globo de que serve. ó querubim> 
Se o gaz é caro, empregue acetilene, 
l'ctroleo, ucite, qualquer cow, emtim! 

Ji longe vaca carta; fico esp'rando 
Que o seu globo illumine qualquer dia. 
Se (Or preciso, faz-se um peditono 
E paga·ac a dcspcza :1 Companhia' ..• 

----·-·------

O nosso navio lançara ferro nas cos­
tas de Afric:i. O dia bello, uma brisa 
fresca vinha cio mar. 

A' tardinha, o tempo mudou; suffo­
cava-sc; soprava do Sahara, 'como de 
uma fornalh<1, uma aragem quente. 

Antes cio pôr do sol, o capitão su· 
hiu á ponte, e mandou banhar a tri· 
pulal:ão. N um momento os marujas 
armaram barraca e improvisaram um\ 
sala de banho. 

Iam comnosco dois grumetes. Fo­
ram os primeiros a descerá agua, mas 
achando acnnhada a barraca de lona, 
nadaram para o largo, ao desafio. 

Nadavam como lagartos. L'm ga­
nhou um certo avanço, mas breve o 
perdeu. O pae d'esse rapaz, um velho 
artilheiro, estava sobre a ponte e admi­
ra\'a as proesas cio filho. Quando o 
rapaz ia perdendo terreno, o pae gri­
tou lhe: 

Anda me com elle; não te deixes 
ficar para traz ! 

trc parentesis. Os olhos eram pardos, 
pequênoa e de extraordinaria mobili­
dade. Brinc11va lhe no r6sto o eterno, 
peculiar e cosmopolita sorriso dos ho­
mens de te;itro. 

De\'ia sêr um velhaco de primeira 
:igua. Por detraz dêle surgia a silhuêta 
do secretario suando curiosidade por 
tõdos os p6ros, 

Mas, por Deus, exclamou Hooston 
levantando as mllos ao Céo-nunca per­
doarei ao meu secretário ter feito es­
perar tanto tempo o sr. inspcctor. Por 
quem é, queira honrar ~te modesto 
gabinêtc com a sua pr~ença . 

Entrámos: Sam apresentou·me co· 
mo seu ajudante particular e dispu· 
nha ae a continuar quando Honston o 
interrompeu: 

- Perdão 1 Paulo, disse voltando-se 
para o sccn:tario -vá dar ordem para 
começar o terceiro acto e espere-me 
na bilheteira. 

Paulo recolheu, de má vontade, a 
ventosa da curiosidade, pronta a apo­
derar se das revelações da policia e 
saiu fechando discrétamente a porta. 
l lonston deu volta á chave e correu o 
reposteiro. 

(lMti11úa) 



S• bito, a lguem do navio gritou: 
-Um lubarão 1 
E todo1 ade vimoa 4 tona d'agua o 

dono do monstro, que nadava direito 
aoa doia r apazea. · 

-Para traz! voltem, voltem! um tu· 
barão, gritou o a rtilheiro. 

Maa os rapazc:a riam, brincavam, e 
nada ouvindo continuavam a nadar. 

O artilheiro, pallido, immovel, não 
t irava oa olboa d'ellea. 011 marujoa 
arrearam preatéa um eac:alcr1 e vogan­
do deaeaperadamenle, v<'aram em au· 
xilia doe grumetes. M11 catavam ain · 
da muito longe d'ellea e o tubarlo a 
algumas braças. 

Oa r apillea nada tipham viato nem 
ouvido, mal de aubito, um dellea vol -
to u ae: ouviu se um grito dt' terror; 
depois lt'pararam·ae. O g rito despertá· 
ra o artilheiro do seu torpor. 

Correu :t peça, apontou e pegou no 
morrão. Nõs ~stavamos petr ificados, 
ag uardando o que aucceder ia, 

T roou o tiro e vimos o art ilheiro 
cahir de bruçoa junto da peça, occnl· 
t ando o roato com aa mãoa. 

A fumaceira impedia·noa de ver os 
r apazea e o t ubarão. Maa quando o fu. 
mo se diaaipou, ouvimos um doce mur· 
murio, breve tor nado n'um g rito de 
geral alegria. O velho artilheiro dei· 
cobriu o roat o e olhou o mar. , 

O ventre amarello do tubarão ba-
• louçava ao sabor .:laa vagaa, e minu· 

tOI depois o eacaler reconduzia 01 dois 
r apazes a bord?. 

COND! LEON DK TOLSTOI. 

------· ------
PARA UM AMIGO 

Ha diu perguntou·me:-•P'ra que escreve, 
Sabendo, como diz, nio ter valor?• 
E eu vou dizer-lhe agora lealmente 
A ruio porque eou ra/Jiuador. 

Neste mundo, onde ha tanta doença: 
Bexigas, o sarampo, o hemorrhoidal, 
Existe uma peor que todaa ea1a1: 
•A litt'ratite aguda• nacional. 

Exiltem, como 11he, et/l&ialislaz 
Q ue li doenças atacam com criterio; 
it a cura é tio rapida e perfeita, 
Que o doente vae ter ao cemiterio ! 

l 

Mu, para mal da patria de Camõet, 
Ailida aio nrgiu am 'z>ulalisla 
Em •litt"ratite aitada•: eia a razio 
Porque vivo felm e eou •artista!• 

Por certo, tem ouvido muitas vaea 
Nas ruu diacunaado, o pobre Tii ... 
P'ra que di& tanta uneira? A ilao o impelle 
A mama i>rça que me impelle a mim! 

Ea, porém, maia funesto. eou de que elle, 
(Veja como o de.tino foi cruel): 
/1.1 uneiru que dis, leva-as o vento 
E u minhas ficam 'acriptu n'um papel. 

Para que eaêrevo, Amigo? .. mas 1el lá •.• 
Um automato sou inconaciente ... 
Peça voce a Deus, que eu tambem peço, 
Que o mal o nio peniita cruelmente. 

MAllO&L CHAGAS. 

Da cMusa Ga//IOfeirao 110 Prl!lo. 

Ma(Jrugada 
A' vic.let a 

Vae rompendo a manhã! O sol langu1da­
mente. 

Enche d'um banho d'otro a aldeia toda em· 
fim, 

Por todn a parte cheira, a rosas, a jasmun. 
Vae rompendo a manhã, lenta.auav~mente. 

Por toda a rarte se ouve em ondas de ha•· 
mo ma! 

U111 concerto sublime de maitica bellcza 
D'ull]a musica extranba, cuja vaita inceneza 
Nos diz que é madrugada, nos diz que jól é 

dia! 

CJuanta coisa nos di: baixinho ao coração 
A doce poesia d'aquellas madrugadas 
Puras, cheias de luz, serenas, perfumadas! 

E longe muito ao longe na enorme ampli­
dão 

Coram-se nuvens, brancas das cõres do 
arrebol! 

Manhã cheia de luz! Manhã cheia de 101! 

H uMILD'I· 

------· ---- --
Semana. Alegre 

O commendador Ambrosio é e.xtre· 
moaisaimo pela família. Achava·se elle 
um dia em grande sobresalto por cau · 
sa de uma irmã ausente, que estava 
pan cada hora. 

N'ilto chega um telf'gramma. Abre 
impaciente e lê o aeguinte: 

-Fui muito feliz . Tudo correu 
bem . 

Paaado o primeiro momento de sa 
tisfação, o commendador exclama com 
um gesto de enfado: 

-Afinal nem sequer me manda di· 
zer o sexo da creança, e aqui fico sem 
saber se sou tio ou tia. 

Flecher, bispo de Nímes, e celebre 
orador sagrado fallecido nos principio& 
do aeculo {{VIII, era filho de um fa· 
bricante de vellas de cel:>o. 

Um outro prelado corlezão e fidal· 
go, d isse um dia, fallando a respeito 
d'elle, que se admirava de que alguem 
o fosse tirar da loja do pae par a o 
sentar n'uma cadeira episcopal. 

Chegou este dito aos ouvidos de 
F lecher , que diase a quem lh'o trans· 
mittiu: 

-Rasão tem elle par a ae admirar, 
porque ae esse meu collega nascesse 
na condição 'em que eu nasci, ainda 
agora estaria a fazer vellas de cebo. 

·----· 
PENSAMENTOS 

O Nada é absoluto e inconcebível. 
CzoLBB 

O homem não vive para que o sir· 
vam, mas sim para servir. 

... TOLSTOI 

O Estado é uma entrave na evolu· 
ção humana, que progride no sentido 
da maxima felicidade. 

KaororlWlm 

JANUARIO & MOUHÃO 
Ourivesaria e relojoaria 

·Grande quantidade de ar· 
tigos em estojos prqprios pa· 
ra brindes, desde 1$"000 reis, 
joias com brilhantes usados, 
ouro e prah. a {>aso. 

Importação dareeta das fa­
bricas. 

Pre90 fizo 

R11 d1 P1'111 86, 88, 90, 92 1 92 A ...... ..;s·~·~· 
O.A TC> PR.ETC> 

R. S. Nlcol11 (esq1l11 d1 R. ~o Craclfl11) 

U1dl•l•o1 objeetoa para brlndea 

--. Cnfarlllin 1 orlglna11 1odalos 11 +­

LOUÇA DAS CALDAS 

Artigos de pintura 

Tinias a oleo 
d'o~uarclln e 
paMel.Vernize•, 
1clas, panceis, 
papei• e todos 
os arligos pro· 
prios. 

............................................ 
Juuo G. FERREIRA & e. A 

• Forn1cedo1BS da Casa Real 
.82-RUA DA VICTORIA-88 

exposição permanente 

166 - RUA DO. OUR0 - 170 
lnstallações completas para 

agua gaz e electrieidade 
Grande sortido de 

lustres em todos 
os generos 
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